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MALDITOS VOTOS DE SUCESSO


É quase meia-noite de domingo, estou na taverna da casa de um amigo, Enrico, junto com outros três amigos dele que conheço de vista, para passar uma noite ignorante, como eles chamam, com batatas fritas, diversão e algum álcool. Estamos sentados no chão em um tapete em frente à lareira quando decidimos jogar o jogo clássico da garrafa, com uma penalidade obrigatória para quem for sorteado, sem possibilidade de desistir. Sou eu, Enrico (29), Dario (25), Luca (23) e Riccardo (19).


A primeira punição é para Riccardo, que é forçado a sair descalço e andar pelo pátio. A segunda, coincidentemente, é a minha. Riccardo tem que decidir e o castigo que ele escolhe é que Enrico tem que tirar seu pinto e eu tenho que usá-lo por 30 segundos como se fosse um microfone e cantar. Eu não posso desistir… Com meu coração batendo, um pouco envergonhado, mas também com um grande desejo começando a crescer, eu sento e espero que o Enrico se aproxime de mim.


Descalço, como se nada estivesse errado, ele desabotoa seus jeans, puxa-os para baixo, cheguei mesmo a tempo de ver os boxers cinzentos com uma bela protuberância descerem e seu pinto sair. Cabeludo na base, macio, roliço. Ele pega na mão dele e eu estendo a minha mão fingindo que é um microfone. Eu entoo algo, depois respiro, e naquele momento, talvez por engano, talvez uma combinação dos meus erros com os do Enrico, eu me encontro ainda mais perto, a mão dele se movendo para trás e aquele galo macio acabando nos meus lábios.


E instintivamente eu deixo tudo ir na minha boca. Um calafrio corre pela minha coluna, meu coração está batendo. Talvez o que eu tenho sonhado por muito tempo esteja acontecendo e eu não me importo, ou melhor, eu nem percebo que tenho outros caras ao meu redor, mas eu certamente não deixo este momento passar por mim.


E eu o guardo na boca, aproveitando aquele momento e aquele sabor e sabor deliciosos. Enrico, se ele não gostasse, já o teria tirado de sua boca e, em vez disso, é ele quem empurra tudo para dentro da minha boca. Alguns chupam e eu sinto que é preciso consistência e, em pouco tempo, ele se torna mármore. Eu ouço os outros caras comentando com frases como "olha aquela puta", "ele está chupando seu pau", "ele é gay?" e coisas similares, enquanto nem eu nem Enrico prestamos muita atenção e suas frases são interrompidas por Enrico que começa a ofegar, ele está curtindo graças à minha boca que está curtindo todo aquele pedaço de carne agora transformado em mármore.


Eu tiro da minha boca para ir para baixo e chupar minhas bolas. Eu olho para ele, porra, aquelas calcinhas o esconderam tão bem. Eu não sabia que poderia ser tão bom assim. E eu começo a beijá-lo, a lamber e a chupá-lo como se não houvesse amanhã. Eu beijo o eixo até o topo, subo até a cabeça, beijo, lambo como sorvete, ponho tudo na minha boca chupando apaixonadamente, desço até as bolas, beijo-as, chupo-as, lambo o eixo como sorvete, depois ponho meu pau na boca e começo a bombear tudo, alternando o ritmo, olhando para cima para encontrar seus olhos de prazer e mostrar-lhe como ele chupa seu pau, algo que sua namorada eu tenho certeza que ele nunca terá como isso….


Alguns momentos e eu sinto outras presenças perto de mim. Eu pego meu pau, olho em volta e encontro Enrico na minha frente, meus ombros entre as pernas de dois outros caras e o último atrás. Basicamente estou rodeado de galos já duros e sem me deixar dizer isso começo a chupá-los todos, alternando-os em minha boca.


Eu os ouço gemendo, me incitando a levar seus galos na boca, eu sinto o gosto de todos os galos acariciando aquelas pernas masculinas peludas e continuo até que todos eles explodam seu néctar no meu rosto. Então nós limpamos e nos vestimos como se nada tivesse acontecido.









NOS CAMPOS DE NEVE


Marco e eu fomos para a mesma universidade, ele estudou literatura e eu estudei antropologia. Foi uma coincidência termos acabado na mesma universidade: tínhamos ido juntos para a escola primária, mas depois fomos para diferentes escolas secundárias e não nos víamos há anos. Então, quando nos encontramos novamente, embora não tenhamos caído nos braços um do outro, foi um grande alívio encontrar alguém mais familiar.


Nós também descobrimos nosso amor pelo ar livre e que gostamos de esquiar e fazer passeios de esqui.


Nossa universidade estava bem situada para esquiar e durante nosso primeiro inverno nós fomos quase todos os fins de semana para experimentar diferentes áreas de esqui. Para economizar dinheiro, nós dividimos a mesma acomodação, mas dormimos em nossas próprias camas e deixamos um ao outro sozinho à noite. Eu devo dizer que quando eu vi Marco nu ou semi nu saindo do chuveiro eu senti uma dor sexual definida. O corpo liso e iluminado que eu lembrava dos meus tempos de escola, ainda quase sem pêlos, tinha adquirido feixes de músculos duros. Seu cabelo era preto e encaracolado; ela o usava curto e isso enfatizava ainda mais sua pele muito branca. Ela ainda tinha um traseiro magnífico.


O adolescente bonitão tinha se tornado um homem bonito. Mas eu também era um adulto e sabia que as infelicidades sexuais passam enquanto a amizade dura. Ser amigo e parceiro do Marco foi suficiente para mim.


O esqui alpinismo não foi tão fácil de organizar, mas ouvimos falar de uma trilha viável no final da primavera. Nós planejamos tudo, compramos infláveis, sacos de dormir, uma barraca para duas pessoas e equipamentos de cozinha. Nós dividimos cuidadosamente a carga em duas partes iguais. Aquele inverno tinha sido particularmente intenso e a cobertura de neve era mais pesada do que o esperado em meados de maio.


Nós só tivemos tempo para uma versão abreviada da travessia completa.


Nós deixamos a cidade ao amanhecer sob céus limpos, mas quando apontamos para o norte, vimos uma nuvem à nossa frente no horizonte. Aquela nuvem estava se assentando sobre a própria montanha que estávamos prestes a escalar, e começamos nossa subida em uma chuva leve que logo se transformou em uma densa névoa com neve molhada e agarrada. Marco estava à minha frente e tudo o que eu podia fazer era olhar para ele e seguir mecanicamente seus movimentos. A neve estava no meu rosto e eu mal conseguia manter meus olhos abertos, mas a visão de seus quadris balançando e girando à medida que ele ia avançando fazia com que pensamentos agradáveis passassem pela minha mente.


Quando chegamos ao local da barraca, na beira da neve perpétua, meus dedos estavam congelados e minhas sobrancelhas estavam com crosta de gelo. Montar a tenda foi uma tortura. Cozinhar seria impossível.


Nós nos instalamos e compartilhamos a comida seca que tínhamos, saímos pela última vez para urinar e depois entramos em nossos sacos de dormir. Nós ficamos de frente um para o outro na tenda estreita, cada vez que uma ou outra mudava de posição nossas regiões inferiores se arrastavam ligeiramente uma contra a outra. Isso e a memória de seus quadris dançando na minha frente tiveram que afundar no meu subconsciente. Ou talvez tenha sido algo completamente diferente. O que eu sei é que quando eu acordei na manhã seguinte eu percebi que tinha tido um sonho molhado.


Não foi possível trocar de roupa e eu mantive tudo vestido durante todo o dia.


No dia seguinte, o tempo estava melhor. Nós colocamos nossos esquis, a neve havia parado de cair e a neblina havia levantado, embora uma brisa fria estivesse soprando pela montanha. Mas a melhoria foi enganosa, especialmente quando começamos nossa descida. A luz era tão fraca e difusa que os buracos não lançavam sombras e eram completamente invisíveis. Marco estava na frente, em certo ponto eu o vi perder o equilíbrio, o peso de sua mochila o desequilibrou e ele caiu e deslizou pela encosta até a borda da neve.


Felizmente, nós estávamos à beira da vegetação e ele parou contra alguns pequenos arbustos e permaneceu imóvel. Eu tirei minha mochila e meus esquis e, metade correndo, metade escorregando, eu fui até ele. Ele estava deitado de costas com seus braços debaixo do corpo e suas pernas enterradas na neve. Seu corpo estava arqueado com a virilha para cima.


"Marco! Tudo bem?" ele acenou com a cabeça. Um pensamento passou pelo meu cérebro, enquanto ele estava assim talvez eu pudesse abrir a braguilha dele e fazer algo "maroto". Mas eu rapidamente bani esta fantasia suja tão rápido quanto ela tinha chegado, desci e soltei as correias de seus ombros.


Ele exclamou: "No que você estava pensando, seu bastardo? Enquanto isso, seus ombros haviam sido liberados da mochila. Eu me ajoelhei em cima dele, envolvi meus braços ao redor de seu peito e fiquei em cima dele em uma posição semi-sentada. Seus pulsos foram presos nas correias dos postes. Agora ele poderia sair deles e mover seus braços. Eu comecei a soltar suas botas, mas foi mais um quarto de hora antes que pudéssemos ir de novo.


À noite chegamos para armar nossa barraca, cansados, mas com energia suficiente para acender o fogo e preparar o jantar. O local da barraca estava escondido em um grupo de grandes rochas fora da pista, abaixo das encostas íngremes que iríamos subir para chegar ao cume. Nós bebemos uma última xícara de chocolate quente, subimos na barraca, rastejamos em nossos sacos de dormir de frente um para o outro e adormecemos.


Eu acordei na manhã seguinte com o sol nos olhos. A luz estava filtrando através do tecido da cortina, eu olhei para o meu relógio, eram apenas seis horas. Eu me arrastei para fora, tentando não acordar o Marco. O sol iluminava os campos de neve como um cenário de teatro. Abaixo de nós, a planície ainda estava escura.


Estes primeiros raios foram apenas para mim. O ar estava frio, mas eu estava deitado no calor do sol.


"É legal, não é?" Marco acordou e veio para o meu lado. Talvez os sentimentos dele fossem como os meus, eu estava tentado a olhá-lo nos olhos e ler o que ele estava esperando, mas ao invés disso eu disse: "Vamos tomar o café da manhã". A neve deve estar boa em uma hora".


Na primavera, a neve congela e se torna sólida à noite, mas se solta quando o sol brilha sobre ela. As melhores condições são pouco antes do meio da manhã e isso era o que esperávamos. Os campos estavam voltados para o nordeste e se aqueceriam rapidamente pela manhã. Mais tarde eles descongelariam e a neve solta poderia se tornar muito macia para esquiar com segurança.


Descongelamos a neve, fizemos café e comemos bolo à luz do sol com uma pedra como mesa. Nós lavamos e arrumamos nossas malas para a descida. Deslizamos pela encosta durante a próxima hora, depois tiramos as botas, jogamos nossos esquis sobre os ombros e começamos a escalar novamente. O ar ainda estava frio. Eu estava usando calças e uma parka de nylon sobre minhas roupas, luvas de esqui, um chapéu de lã e óculos de sol; as roupas tinham sido parte do planejamento, então Marco estava vestido quase exatamente da mesma forma que eu.


Desta vez eu liderei a subida da encosta. Embora a neve ainda fosse muito firme, eu tinha que dar um passo de cada vez e manter um ritmo confortável. Eu carreguei meus bastões em uma mão e meus esquis na outra, descansando sobre meus ombros de lado atrás de mim, para que o peso fosse distribuído uniformemente e me ajudasse a manter meu equilíbrio. Mesmo assim, levamos quase uma hora para chegar ao topo. Não havia ninguém lá, a montanha era só para nós.


Nós compartilhamos uma barra de chocolate enquanto caminhávamos de volta do topo para a borda da pista, admirando as vistas. Então nós colocamos nossos esquis, um empurrão com os bastões e estávamos fora.


A superfície ainda era dura e a descida foi um grande esforço. Eu tive que trabalhar nas minhas bordas o tempo todo. O ar também tinha começado a esquentar, e quando cheguei no acampamento eu já estava começando a suar. Eu amarrei minhas calças e parka na minha mochila e vi Marco fazer o mesmo.


Ela dirigiu a segunda parte do caminho, permitindo-me uma agradável contemplação de seus quadris. Foi um ritmo mais fácil porque podíamos usar as trilhas da escalada anterior. Nós paramos para recuperar o fôlego e depois descemos.


Nos quarenta minutos desde nossa última descida, a neve havia mudado, embora a superfície ainda fosse grumosa, meus esquis tinham uma melhor aderência e minhas pernas e canelas podiam relaxar. Mas quando cheguei ao fundo eu já estava suando novamente. Eram cerca de oito e meia. O ar era muito quente e a luz direta do sol e a neve refletida adicionavam ao calor. Eu tinha uma idéia: nós podíamos esquiar nus. Havia outras pessoas na montanha, cerca de cem, mas elas estavam longe e nós teríamos pelo menos uma hora de privacidade. Eu olhei para Marco e disse: "Ei, Marco. Eu estou excitado. Que tal esquiar…" "Nú?" Ele terminou para mim.


O cara foi rápido e eu disse: "Sim!


Em menos de um minuto nós estávamos na luz do sol com meias e botas, óculos escuros e nada mais. Nós puxamos nossas calças sobre nossas mochilas para que pudéssemos vesti-las em segundos. A única discussão foi se deveríamos colocá-los no caso de alguém se aproximar.


"Não!" disse Marco: "Estamos nus ou não? Vamos lá"!


Era a minha vez de liderar. A idéia de Marco poder olhar para o meu traseiro o tempo todo me fez formigar, mas como eu tinha que me concentrar na estrada, que estava começando a ficar complicada, eu mantive meu pau sob controle. Quando chegamos ao topo, eu comecei a descer imediatamente, eu estava nervoso sobre nosso porão.


A neve agora estava perfeita, como cereja em cima de um bolo. Meus esquis desceram suavemente e eu consegui fazer curvas largas, relaxadas e sem falhas, mesmo com a inclinação da encosta. Eu me senti em grande forma. Eu tinha puxado minhas meias para baixo para maximizar minha nudez e estava apreciando cada centímetro quadrado de pele exposta. Toda vez que eu pegava velocidade, o ar amarrava meu corpo deliciosamente. De vez em quando, um pedaço de neve chutado dos postes batia nas minhas pernas ou no meu estômago. Estava realmente delicioso.


Eu não parei até estar de volta ao acampamento, tinha sido uma seqüência ininterrupta e extasiante de curvas para cima e para baixo. Eu acabei com meus esquis em um ângulo inclinado e ofegante como se eu estivesse escalando.


Marco tinha parado e depois saiu, eu acho que para se exibir. Foi um verdadeiro espetáculo. Ele era um esquiador muito ousado. Ele desceu muito mais rápido do que eu, quase perdeu o equilíbrio em um ponto, mas conseguiu se recuperar o suficiente para me dar uma pequena demonstração de "serpentina" pouco antes do final. Foi como uma dança de um lindo garoto nu em esquis correndo para baixo, arriscando tudo. Demais! Meu pau endureceu imediatamente.


Ele fez uma última volta e parou na minha frente com seus esquis debaixo dos meus.


Ele deu uma olhada na minha ereção e disse: "Para onde você está olhando, Sr. Duro"? Ele se curvou, pegou um punhado de neve e esfregou-a na minha virilha.


Eu me senti cair e agarrei seus ombros. Eu caí sobre a neve e ele caiu sobre mim.


Nossas pernas e esquis estavam entrelaçados, ele estava em cima e meus pés estavam presos. Meu rabo nu e minhas costas estavam contra a encosta, eu estava ofegante com o golpe. Eu senti o corpo do Marco escrevendo contra o meu. Seu pau, erecto, escorregou pela minha coxa abaixo. Eu tirei minhas mãos das luvas e enrolei meus braços em torno dele.


"Marco," eu disse, "você é tão bonito!"


"Boa tentativa", ele respondeu, "mas tarde demais".


Ele pegou outra mão cheia de neve e começou a esfregá-la no meu peito e estômago. A neve estava escorregadia e a mão de Marco estava esfregando minha pele com pedaços pequenos e afiados de gelo. Eu me esgueirei e tentei afastá-lo, mas ao mesmo tempo meu pau latejou perigosamente. Marco deve ter sentido isso porque ele deslizou até a minha virilha e disse: "Sinta isso".


Ele colocou um pouco de neve em sua boca e depois a colocou em minha boca.


"Ei!" eu gritei.


A língua gelada deslizando sobre minha glande e lambendo meu pênis era mais intensa do que qualquer coisa que meu pênis já havia sentido antes. Depois ela passou para as minhas bolas. Ela massajava a neve ao redor e atrás deles, enquanto continuava a provocar o meu pau gelado.


Durei menos de um minuto e explodi em sua boca.


Depois de um momento eu me sentei e acariciei sua cabeça. Suas costas estavam completamente entorpecidas pela neve, mas eu não me importava. Minha mente ainda estava girando sobre o que ele tinha feito comigo.


Marco cuspiu a mistura de gelo e sêmen e limpou sua boca com a parte de trás de sua luva.


Eu puxei o rosto dele para o meu e o beijei. Sua boca ainda estava fria. "Marco", eu disse, "você sabe que eu te amo?


"Como eu deveria saber, nós estamos juntos desde sempre e você nunca me disse". "Bem, eu acho que você é um idiota distraído e insensível"!


Nós nos levantamos, eu desenganchei meus esquis, tirei os esquis e vi Marco se curvar para tirar o seu.


Eu peguei uma bola de neve e atirei nas costas dele. Bingo! Ele olhou para cima, mas teve que desenganchar o outro esqui, e eu o acertei novamente entre as omoplatas. Agora seus pés estavam livres e ele tentou escapar.


Eu joguei uma bola na virilha dele enquanto ele se virava e continuava batendo em seu corpo nu com bolas de neve uma e outra vez.


Ele era São Sebastião e eu era o soldado romano. Foi magnífico.


As botas de esqui não são feitas para correr. Ele chegou a menos de dez metros, tropeçou e caiu de costas. Eu pulei em cima dele e deslizei pelo seu traseiro. Ele era tão bonito como sempre, com os músculos tão sólidos, mas tão macios e suaves como os de um menino.


Ele arranhou na encosta com seus braços tentando se levantar, mas eu pesei em seu peito para mantê-lo no chão. Eu corri meu braço através da neve para checar seu pinto. Estava duro e quente e ele ofegava quando eu o tocava. Ele estava pronto.
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